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Pithecopus ayeaye Lutz, 1966 em sua localida-
de tipo – Um projeto para entender as principais 
ameaças e perspectivas futuras para conservação

Herpetologia Brasileira vol. 9  no. 3 - Notícias de Conservação

A 	 principal causa de declínio dos  
  anfíbios no mundo é a fragmen- 
   tação de ambientes e consequen-

te perda de habitat naturais (Ferrante et 
al., 2017). Especialmente para os anfíbios 
do Brasil, grandes ameaças como a agro-
pecuária, a expansão urbana, poluição, 
produção de energia e transportes (ICM-
BIO, 2018) podem acelerar estes proces-
sos. Além disso, estima-se que metade 
das espécies de anfíbios do mundo estão 
em risco de extinção devido a quitridiomi-
cose, destacando-se os anuros, que apre-
sentam a maior vulnerabilidade a doença 
(Scheele et al., 2020) e 19.5% das espécies 
ainda possuem dados insuficientes e sem 
o real status de conservação determinado 
(IUCN, 2020). Estes dados reforçam a ne-
cessidade de mais estudos ecológicos, mo-
leculares, genéticos e sobre a biogeografia 
do grupo, pois somente com esforços con-
juntos será possível promover a sua con-
servação (Oliveira et al., 2019) e contribuir 
para a diminuição do Déficit Wallaceano, 
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o grande gargalo das ciências conservacio-
nistas (Whittaker et al., 2005). Neste con-
texto, destacamos o estudo sobre a espécie 
Pithecopus ayeaye Lutz, 1966, até pouco 
tempo considerada endêmica do Planalto 
de Poços de Caldas, Estado de Minas Ge-
rais (localidade-tipo) e, que teve, o conhe-
cimento de sua distribuição ampliada com 
a sinonimização de Phyllomedusa itacolo-
mi Caramaschi, Cruz & Feio, 2006 (Baêta 
et al., 2009) e encontro de novas popula-
ções (Magalhães et al., 2017).

Conhecidas popularmente como “perere-
ca-macaco”, a família Phyllomedusidae 
compreende oito gêneros de pererecas ar-
borícolas (Frost, 2020), com algumas es-
pécies consideradas raras e pouco amos-
tradas (Baêta et al., 2016) ou extintas 
(Haddad et al., 2016). Um dos represen-
tantes dessa família é Pithecopus ayeaye 
(Fig. 1A) descrita em 1966 por Bertha Lutz 
(Lutz, 1966) e por muitas décadas sem no-
vas publicações sobre a espécie fora de sua 
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localidade-tipo. Em 2007, sua distribuição 
foi ampliada com novos registros no Par-
que Nacional da Serra da Canastra (MG) e 
Parque Estadual das Furnas do Bom Jesus 
(SP) (Araujo et al., 2007). Posteriormente, 
a espécie Phyllomedusa itacolomi Cara-
maschi, Cruz & Feio, 2006, foi sinonimi-
zada com P. ayeaye (Baêta et al., 2009) 
ampliando ainda mais sua distribuição 
geográfica. Em decorrência da amplitude 
da sua extensão de ocorrência e por estar 
presente em diversas Unidades de Con-
servação Integrais, a espécie foi classifi-
cada como “Menor Preocupação” na lista 
nacional de espécies ameaçadas (ICMBio, 
2018).

No entanto, a genética de populações tem 
demonstrado que P. ayeaye possui uma 
distribuição disjunta em três unidades 
evolutivas distintas, separadas durante os 
processos vicariantes glaciais anteriores à 
formação de campos rupestres (formação 
de refúgios), congruentes com o período de 
formação geológica do Planalto de Poços de 
Caldas (~75m.a) (Magalhães et al., 2017). 
Ainda, as elevadas altitudes que circundam 
o planalto (até 1700m) podem constituir 
uma barreira geográfica para a dispersão, 
impedindo fluxos genéticos naturais. Con-
siderando suas unidades evolutivas, duas 
apresentam baixa diversidade genética 
(Poços de Caldas e do Quadrilátero) e, em 
destaque a de Poços de Caldas, não é re-
gistrada em área protegida (Magalhães et 
al., 2017). Este fato é preocupante, uma vez 
que ao longo de sua distribuição ocorrem 
redução de hábitat por desmatamento, ex-
pansão da atividade agropecuária e perda 
da qualidade do hábitat (por exemplo: po-
luição dos cursos d’água por agrotóxicos).

Visando entender o tamanho populacio-
nal, área de vida, razão sexual, aspectos 
comportamentais reprodutivos e nicho 
ecológico da população de Poços de Cal-
das, os autores aprovaram junto à Rufford 
Foundation o projeto “Estrutura popula-
cional da perereca das folhagens (Pithe-
copus ayeaye Lutz, 1966 - Anura - Phyllo-
medusidae) da região do Morro do Ferro 
– Planalto de Poços de Caldas/MG”. Neste 
projeto, consideramos a fragmentação dos 
ambientes naturais na região que aumen-
tou substancialmente nos últimos anos, 
com a inserção de plantios de eucaliptos 
e atividades agropecuárias no Morro do 
Ferro. Nessa primeira etapa, realizada en-
tre setembro de 2019 e março de 2020, 
percorremos 37 áreas (aproximadamente 
471.412m²) em trechos de riachos de ca-
beceira e ecossistemas próximos (poças 
temporárias, áreas abertas, bromélias e 
ocos de árvores) naturais e antropizados. 
Como resultados preliminares, encontra-
mos quatro adultos da espécie P. ayeaye 
registrados em janeiro de 2020, sendo três 
machos e uma fêmea, apenas em uma área 
nativa remanescente de campo de altitude 
(com interferências antrópicas parciais) 
com 16.238 m², ou seja, apenas 3% da área 
total amostrada. Nesta área registramos 
também girinos em poças temporárias até 
março de 2020, quando adultos não fo-
ram avistados através de procura ativa ou 
acústica.

Nessa nova etapa do projeto, o principal 
foco será na estrutura populacional, atra-
vés de estudos de densidade, proporção 
sexual e tamanho populacional. Algumas 
espécies do gênero Pithecopus apresen-
tam padrão único de manchas nos flancos 
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(Fig. 1B-D), que podem ser utilizados para 
a identificação individual dos espécimes 
(Cândido, 2013; Oliveira, 2017). Esta ca-
racterística possibilita o uso de metodolo-
gias menos invasivas, como identificação 
individual por fotografia dos animais em 
campo. Dessa forma, todos os animais en-
contrados em cada dia de campo, terão os 
flancos direitos fotografados de modo que 
os seus padrões de manchas e coloração 
sejam registrados. Após isto, as imagens 
serão processadas no software Wild-ID, 
o qual comparará as imagens para iden-
tificação de novos indivíduos adicionados 
a cada amostragem. Assim, teremos uma 
estimativa acurada do tamanho popula-
cional através da metodologia de Pertesen  
que inclui captura-marcação-recaptura 
(Krebs, 1989; Ricklef, 2016).

Adicionalmente, uma iniciativa de Ciência 
Cidadã será realizada, na qual uma ampla 
divulgação da espécie será feita junto aos 
moradores de Poços de Caldas. A proposta 
é conseguir identificar novas populações 
ainda não conhecidas para o município, 
além de mapear outras áreas potenciais 
para a sua ocorrência, ou seja, remanes-
centes de Campos Naturais de Altitude. 
Este estudo visa auxiliar no subsídio para 
conservação direta de P. ayeaye, uma vez 
que a região, em especial o Morro do Fer-
ro, foi modificada pela silvicultura, mine-
ração de metais e de materiais radioativos 
naturais, que podem ter alguma influên-
cia sobre a biologia da fauna e flora local 
(Takahashi, 1976). Esse esforço, será fun-
damental para a conservação do pool ge-
nético da unidade evolutiva de Poços de 
Caldas.

Vale ressaltar que o Planalto de Poços de 
Caldas se destaca como a área de maior 
endemismo para a fauna de anuros quan-
do comparada a outras regiões de altitude 
na Mata Atlântica (Giovanelli et al., 2008), 
contando com outras espécies endêmicas 
do Planalto, como Scinax caldarum (Lutz 
1968) e Bokermannohyla vulcaniae (Vas-
concelos & Giaretta, 2005), também en-
contradas no Morro do Ferro, e que serão 
alvo da segunda etapa desse projeto.
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Figura 1A. Casal de Pitheco-
pus ayeaye da localidade Mor-
ro do Ferro, no Planalto de Po-
ços de Caldas, Minas Gerais.
Foto: Ederson Godoy

Figura 1B - 1C - 1D. Padrões 
individuais de manchas nos 
flancos de P. ayeaye.
Foto: Ederson Godoy
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